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הּ׃ בֶן לָֽ י וַתָּ֥ זְנִ֗ ה אָ֝ מְעָ֥ י שָֽׁ ה עֵינִ֑ ל רָאֲתָ֣ הֶן־כֹּ֖
ם׃ י מִכֶּֽ ל אָנֹכִ֣ נִי לאֹ־נֹפֵ֖ עְתִּי גַם־אָ֑ דַעְתְּכֶם יָדַ֣ ֽ כְּ֭

ץ׃ ל אֶחְפָּֽ חַ אֶל־אֵ֣ ר וְהֹוכֵ֖ י אֲדַבֵּ֑ נִי אֶל־שַׁדַּ֣ ם אֲ֭ אוּלָ֗

Os meus olhos viram todas essas coisas
e os meus ouvidos ouviram-nas e entenderam-nas.
Aquilo que sabeis, eu também sei,
não vos sou inferior.
Mas eu vou falar com o Todo-Poderoso,
e desejo discutir com Deus.

Livro de Job 13:1-3

Tradução de José Augusto Ramos 
para a “Bíblia dos Capuchinhos”
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As conotações do destino
no Antigo Testamento a partir de mnh

The Old Testament connotations of fate from mnh

Cátia Tuna
Centro de Estudos de História Religiosa, Universidade Católica Portuguesa

catiatuna@ucp.pt |     0000-0001-8576-7697

Resumo
Este trabalho pretende explorar as semânticas associadas à ideia de destino através da análise das palavras 
construídas pelo radical mnh que se encontram no Antigo Testamento: o verbo mānāh, o nome comum menāṯ 
e o nome próprio Meny. É uma análise também quantitativa e comporta, sobretudo, uma pesquisa incidente 
nas traduções para Língua Portuguesa. Percorrerá algumas das principais ocorrências de termos que possam 
corresponder ao espetro semântico de “destino” na literatura do antigo Oriente. Problematiza-se, por fim, 
a questão do destino na sua relação com temáticas como a adivinhação, a guerra e o messianismo.
Palavras-chave: destino; Antigo Testamento; tradução da Bíblia; Isaías 65.

Abstract
This paper aims to explore the semantics associated with the idea of  destiny by analyzing the words 
constructed by the radical mnh found in the Old Testament: the verb mānāh, the common name menāṯ and 
the proper name Meny. It’s an also quantitative analysis and includes, above all, a research incident in the 
Portuguese tongue translations. Finally, the question of  destiny is problematized in its relationship with 
themes such as divination, war and messianism.
Key-words: fate; Old Testament; Bible translation; Isaiah 65.

Introdução

Uma sensibilidade propensamente determinista parece irrelevante na mundividência 
bíblica, ao contrário do que acontece noutros quadrantes sociais coevos nos quais esta chega 
a ser tomada como algo culturalmente central.1 Nas enciclopédias sobre o mundo antigo, 
clássico ou pré-clássico, e sobre religiões, as entradas “destino” ou “fado” desenvolvem pre-
ponderantemente as conceções gregas e latinas e quase omitem o mundo oriental.2

1	 Este texto decorre do trabalho realizado no âmbito do seminário “Teorias e Métodos das Ciências das Religiões” orientado pelo 
Professor Doutor José Augusto Ramos, que integra a parte curricular do Doutoramento em História e Cultura das Religiões da 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. Por se ter nutrido da experiência de aprendizagem que o professor proporcionava 
nestas e noutras aulas nas quais tive o privilégio de ser sua aluna, julguei-o pertinente para homenagear o professor e, sobretudo, 
para lhe agradecer a influência que teve na construção do meu modus intelligendi.

2	 Neste universo tende a ser percecionado como um problema satélite dos eixos das estruturas de mentalidade; assim, encontramo-lo 
nos trabalhos científicos absorvido noutros temas como a conceção do tempo, da justiça ou da morte.
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De facto, não há um termo hebraico que de uma forma evidente corresponda con-
ceptualmente à ideia de destino, como se pressupõe que sucede no grego, por exemplo.3 
Porém, a existência no final do livro de Isaías (65:11) da palavra Meny, nome de uma divindade, 
derivado da raiz mnh do hebraico e de outras línguas semitas e tendencialmente traduzido 
para português como “Destino”, perfez a intuição de base deste estudo: a partir de mnh seria 
possível aceder ao modo como no Antigo Testamento (AT) se entende a força determinativa 
do divino e se lida com a condição determinada do real, sabendo que este termo não esgota 
o dizer-se multiconcetual do destino no mundo veterotestamentário. O AT (ou a Tanack) tem 
uma importancia particular porque, tal como aprendi com o professor José Augusto Ramos, 
é uma espécie de materialização literária final do mundo oriental antigo.4

Poderíamos definir o destino de “potência pela qual certos acontecimentos seriam fixados 
antecipadamente.”5 Partindo deste mínimo múltiplo comum nocional, não se pretende ter o 
pressuposto epistemológico anacrónico de considerar que para o homem do Oriente antigo a 
ideia de destino era conceptualmente idêntica às que actualmente circulam. Procuraremos, ao 
invés, atender às fisionomias deterministas que as crenças podem assumir por revelarem um 
esforço de racionalidade e de gestão da existência na medida em que procuram dar ao futuro 
a completude e a fixidez do passado. Elas possibilitam uma estratégia de saída positiva do 
impasse essencial entre a génese e a finalidade da vida humana enquanto ato de consciência 
do lugar do indivíduo no mundo, dos recursos vitais disponíveis e dos seus limites, e produção 
de identidade numa projeção reorganizada de si e dos seus coletivos.

Uma atitude heurística mais alargada é proporcionada pelo professor José Augusto 
Ramos, para quem as “variadas conotações do conceito de destino” no antigo Oriente são 
“focadas principalmente numa perspetiva positiva, onde se sublinha sobretudo a ideia de 
utilidade, sentido e eficácia, isto é, mais voltadas para objetivos do que para condicionamentos 
restritivos à liberdade.”6 O biblista e historiador evidencia desta forma a natureza otimista e 
pragmática do significado do destino:

(…) o destino era uma definição das capacidades e funções a exercer por cada entidade, fosse 
individual fosse coletiva. Essa atribuição de um destino coloca um ser humano na condição confortável de 
ter uma função concreta a ele destinada e de nela conseguir o seu ganha-pão e, a um nível mais profundo, 
o seu autêntico sentido de vida e a sua razão de viver. Face a esta definição, nada de limitativo, nenhuma 
conotação desconfortável se apercebia no conceito de destino, tal como ele era considerado. Pelo contrário, 
o conceito de destino era eficaz e confortável; e este estado de destino era um horizonte de satisfação para 
o mundo, em todas as suas partes.7

3	 Nuno Simões Rodrigues chama a atenção para a incorreta tendência de forçar as semânticas gregas, em particular o termo moíra 
na literatura homérica, para as fazer traduzir pelo conceito “destino” na sua aceção contemporânea. Cf. Rodrigues 2018.

4	 Utilizamos a designação “Antigo Testamento” (ou “Primeiro Testamento”) sob a forma da sigla AT preterindo “Tanack” ou 
“Bíblia Hebraica” devido ao cânone assumido, nomeadamente tendo em conta o caso específico do livro de Ben Sirah que 
considerámos na nossa análise.

5	 Lalande (1902) 1960, 219.
6	 Ramos 2018, 16.
7	 Ramos 2018, 19-20.
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José Augusto Ramos enfatiza a aporia na compreensão antiga oriental deste horizonte 
da experiência humana, igualmente tomada de modo positivo “como um horizonte incondi-
cionalmente aberto para o projeto humano” por ser “aquela dimensão de impenetrabilidade 
que a textura complexa da utopia comporta em si.”8 Afere-se que para a comparação entre o 
mundo oriental e o ocidental nesta matéria pode ser utilizado um espetro entre uma atitude 
otimista e outra pessimista, ou uma visão prática e outra abstrata, ante o sagrado e o mundo, 
mas não binómios como inexistente e existente.

Ocorrências e traduções de mnh no AT

A raiz mnh está presente nas principais línguas semíticas. A tabela seguinte demonstra 
que a frequência e a polissemia são mais protuberantes no acádico e no aramaico do que nas 
línguas da faixa litoral do Mediterrâneo:9

Tabela 1: Pertença de vocábulos da família de contar à da raiz mnh/w/y nas línguas semitas

Acádico Aramaico Ugarítico Hebraico

Contar verbo
(sentido aritmético) Sim Sim ------10 Sim

Contar verbo
(sentido narrativo) Sim ------ ------ ------

Número
nome Sim Sim Sim ------

Parte, porção
nome ------ Sim Sim Sim

O verbo mānāh no qal significa “contar”, “dividir”, “numerar”; no pi e̓l significa 
“nomear”, “colocar ou destacar para”, “dispor”. Menāṯ corresponde a “parte”, “porção”, 
“lote”, “quota” ou “quinhão.”11 Note-se que no hebraico o termo que designa número, mišpar, 
e o verbo que significa “narrar”, ou “contar uma história”, deriva de uma mesma raiz: sfr. 
Contar uma história aproxima-se do sentido do número ordinal na medida em que expõe uma 
sequencialidade: os acontecimentos narrados são-nos veiculados segundo uma determinada 
ordem. A segunda tabela exprime a quantidade e a qualidade morfológica das ocorrências dos 
vocábulos derivados da raiz mnh no AT.12 

8	 Ramos 2018, 27-28.
9	 Esta tabela baseou-se nos dados fornecidos por Conrad 1997, 396.
10	 ------ significa que o radical mnh não está presente no sentido em causa.
11	 Correspondências semânticas baseadas no dicionário seguinte: Feyerabend [s.d.], 182.
12	 Para realizarmos o levantamento não recorremos ao programa informático Bible Works mas aos dados fornecidos por Conrad 

1997, confrontados com o texto hebraico e aramaico da Bíblia Hebraica Stuttgartensia publicado pela Deutshe Bibelgesellschaft 
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Tabela 2: Vocábulos da raiz mnh nos livros do AT: quantificação e qualificação morfológica13

Número de ocorrências

Verbo
Nome TOTAL

qal e nif  a̓l pi e̓l e pu a̓l
Daniel 14 4 6 10
Salmos 15 4 3 7
Neemias 6 6

1 Crónicas 3 1 4
2 Crónicas 1 3 4

1 Reis 3 3
1 Samuel 3 3

Ben Sirah 16 1 2 3
Ester 3 3
Isaías 2 1 3

2 Samuel 2 2
Génesis 2 2
Jeremias 1 1 2
Levítico 2 2
2 Reis 1 1
Esdras 1 1
Êxodo 1 1

Job 1 1
Números 1 1
Qóhelet 1 1
TOTAL 26 9 25 60

Esta tabela permite-nos perceber que o radical mnh é utilizado em cerca de 44% 
dos livros do AT e que, com 60 ocorrências, está longe de integrar o grupo de conceitos 
quantitativamente mais significativos da Bíblia. Uma conclusão importante é a de que o uso 
do termo no AT acontece na exata medida em que o seu contexto redacional é influenciado 
pelo aramaico. Note-se que a parte do livro de Daniel escrita em aramaico contém seis vezes 
o termo, uma quantidade em muito superior à sua recorrência proporcional no resto do AT. 
A maioria das ocorrências pertence a textos escritos no período pós-exílico; pese embora 
esta etapa histórica tenha sido aquela em que uma boa parte do corpus veterotestamentário foi 
compilado ou redigido, ela coincide com o surgimento do aramaico como língua franca (sendo 

(Sociedade Bíblica Alemã) em 1967/68. Os livros da primeira coluna encontram-se em ordem decrescente em função dos dados 
da última coluna, isto é, o número total de ocorrências. Foi considerado o cânone católico.

13	 Os livros que não se encontram na tabela não incluem o termo.
14	 Ocorrências na língua aramaica. Nesta língua em vez de nif a̓l diz-se pe i̓l, e em vez de pi e̓l, pa e̓l.
15	 Não contabilizamos a discutível ocorrência em Sl 61:8.
16	 Levantamento com base nas versões hebraicas do livro que constituíram achados arqueológicos recentes, nomeadamente, o 

fragmento encontrado em Massada em 1964.
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o salmo 90 um exemplo claro). A ligação de mnh ao aramaico reforça-se com teses como a de 
que menāṯ é uma palavra importada ipsis verbis desta língua para o Hebraico.17 

As ocorrências de mnh concentram-se em pequenas perícopes, sendo as mais significativas 
correspondentes a textos notoriamente sapienciais,18 relativos a procedimentos de estatística 
com fins militares19 ou a procedimentos cultuais. Neste âmbito, referem-se à quantidade dos 
contributos para o templo, dos participantes nos rituais ou dos animais a serem sacrificados, 
destacando-se aqui o livro de Neemias. O substantivo menāṯ ocorre na Bíblia por duas vezes 
articulado à palavra kôs (cálice, taça, copo). O verbo tem muitas vezes como complementos 
diretos os termos ‘am (povo), ‘afar (pó) ou yāmym (dias). Seja pela frequência particularmente 
avultada nestas perícopes, seja sobretudo pela relevância do seu papel semântico nelas, para o 
desenvolvimento da nossa investigação optámos por, focando as práticas de tradução, incidir 
nos textos seguintes: Dn 5:25-26, Is 65:11-12, Sl 16:5-6 e 90:10-12. Salvaguardamos que não 
consideraremos a margem de variação redacional de códice para códice, sendo que a escolha 
do texto-base influi nas traduções realizadas.

Em Daniel as formas verbais de mnh no pi e̓l (pa e̓l, em aramaico) conferem-lhe uma 
intencionalidade mais incidentemente burocrática-política, significando “colocar em funções”, 
“destacar para”, “encarregar de”. No quinto capítulo, é explorada a força simbólico-semântica 
do termo ao constar, juntamente com os verbos tql e prs, na enigmática inscrição que Daniel 
decifra: “Eis o texto aqui escrito: “Mené, Tequel e Parsin.” Eis o sentido destas palavras: Mené: 
Deus mediu o teu reino e pôs-lhe um termo…”20

Nas traduções analisadas,21 a frase “menāh-ʼelāhāʼ malecûtāde”, que se refere ao reino ou 
reinado de Baltasar, é traduzida por “contou os dias”,22 “mediu”23 ou “contou”,24 omitindo 
nestes dois casos o complemento direto “os dias” (ou seja, “contou” o reino e não “contou os 
dias do teu reino/reinado”) ou colocando o objeto direto “os dias” entre parêntesis.25 Colocada 
também entre parêntesis, numa outra tradução encontramos inclusivamente não a expressão 
“os dias” mas “os anos”. De facto, nem a Bíblia Hebraica consultada, nem a Vulgata, nem 
os LXX falam de “dias”. A maioria das traduções que analisamos opta por repetir a palavra 
“mene”, tal como está no texto aramaico;26 uma minoria segue a Septuaginta e a Vulgata, nas 
quais a repetição de “mn” não ocorre.27 

17	 Wagner 1966, 78, citado por Conrad 1997, 397-98.
18	 Sl 90:10-12.
19	 1 Cr 21; 2 Sm 24.
20	 Tradução da edição dos Capuchinhos (Bíblia Sagrada [1968]).
21	 Ao longo deste trabalho referiremos várias traduções sobretudo para língua portuguesa. Para um enquadramento histórico-literário 

destas traduções: Alves 2010; Leite 2019, 293-554; Ramos 2013.
22	 Opção da equipa de tradutores d’A Bíblia para Todos ((1993) 2009, 1190) e de António Pereira de Figueiredo ((1842) 1926, 957).
23	 É o caso da Bíblia de Jerusalém (La Sainte Bible 1956, 1198) e da Nova Bíblia dos Capuchinhos (1998, 1435).
24	 Tradução de João Ferreira de Almeida mantida ao longo das várias edições (A Bíblia Sagrada... 1945, 641; A Bíblia Sagrada... 2004, 593).
25	 Isto ocorre na Tradução do Novo Mundo das Escrituras Sagradas (1986, 1138) e na tradução de Matos Soares (1932, 775).
26	 Referimo-nos aqui às seguintes traduções: de João Ferreira d’Almeida, A Bíblia para Todos, a Tradução Ecuménica da Bíblia, Tradução 

do Novo Mundo e a Bíblia de Jerusalém.
27	 São elas as traduções da responsabilidade dos Capuchinhos (Bíblia Sagrada [1968]; Nova Bíblia dos Capuchinhos 1998), a do padre 

Matos Soares, e do padre António Pereira de Figueiredo. A Bíblia traduzida pelos Missionários Capuchinhos de 1968, tratando-se 
de uma edição onde ainda não se verifica um volumado aparato comentarístico em notas de rodapé, remete neste versículo para 
o seguinte esclarecimento: “Mené significa contado. No texto aramaico vem repetido. (…) Parece que estes três vocábulos são 
de origem persa.” (Bíblia Sagrada [1968], 1533).
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Aludimos já à referência ao deus Meny em Is 65:11 suscitadora da intuição originante 
deste texto, como explicado no seu início. Quem é o deus Meny? J. Gray sustenta que ele cor-
responderia ao deus Manat, uma divindade adorada na região arábica no período pré-islâmico, 
cujo culto teria sido difundido na Palestina através da experiência intercultural que constituiu 
o exílio e pela penetração dos Edomitas e dos Árabes na fase pós-exílica. Seria, pois, praticado 
por judeus ao arrepio da aprovação institucional e comunitária. Encontramos o nome deste 
deus, possivelmente na forma plural (mnwtw) em inscrições dos Nabateus existentes em Hejaz.28 
Esta tese esclarece porque, tal como no Tripto-Isaías, se expressará no Alcorão uma crítica ao 
culto prestado ao mesmo deus ou a uma divindade homónima volvido aproximadamente um 
milénio.29 De outro modo, Mitchell Dahood explora a existência deste culto na Siro-Palestina. 
O autor alvitra que o nome foi encontrado nas descobertas arqueológicas de Ebla designando 
um deus cananeu.30 Conclui que seria um culto bastante influente uma vez que originou vários 
nomes próprios ugaríticos.31 O facto de existir esta possibilidade para o caso israelita, uma 
vez que se discute a proveniência de mnh do nome Yimenāh assim como de alguns nomes de 
localidades, leva o mesmo autor a questionar se esta divindade também influiu em Israel com 
um certo grau de profundidade e se, por essa via, a própria ideia de destino terá permeado 
a vida e a literatura hebraicas.32 O exegeta aponta a hipótese de Meny ser utilizado em partes 
específicas do texto bíblico, como um vocativo ou um apelativo divino.33

Na Septuaginta Meny é traduzido por tychē (acaso, fortuna, destino); a Vulgata omite o 
termo mas a Nova Vulgata (publicada pelo Vaticano em 1986) acrescenta “et amphoram impletis 
Meni”, transliterando o nome de Meny e também de Gad.34 Há traduções modernas e contem-
porâneas que escolhem a transliteração,35 algumas das quais esclarecem sob a forma de aposto 
que Meny e Gad são deuses do destino.36 Outras traduzem diretamente Meny por “Destino”, 
seja como determinativo (o deus do Destino), seja como nome próprio (o deus Destino).37 
Esta opção pode ter a ver com a intenção de reforçar a ligação entre Meny (destino) e mānyty 

(frequentemente traduzido por “destinarei”). Neste sentido, relevamos a tradução da Bíblia Para 
Todos, cuja estruturação frásica sublinha a relação entre nome e verbo e, deste modo, a ideia de 
concorrência entre Iahweh e Meny: “[Quanto aos que] serviram refeições e taças cheias de vinho 
a Gad e Meni, deuses do destino, eu é que vos vou dar o destino de uma morte sangrenta.”38

28	 Gray 1962, 350.
29	 Cf. Sura 53.20.
30	 Dahood 1979, 418.
31	 Salvaguarde-se que o ugarítico não contém o verbo da raiz analisada, ocorrendo esta apenas na forma substantiva, como 

demonstrado na primeira tabela.
32	 Dahood 1979, 418.
33	 Exemplifica com Sl 61:3. Dahood 1979, 419.
34	 O culto a Gad teria sido preponderante no período pré-israelita, na região transjordânica sua homónima, sendo nela uma deusa 

tribal ou local. Além desta zona, e tal como Meni, o seu culto também era praticado na península arábica. Ahlström 1983, 47-48.
35	 La Sainte Bible 1956, 1053; Traduction Œcuménique de la Bible 2004.
36	 A Bíblia para todos (1993) 2009, 1028; Nova Bíblia dos Capuchinhos 1998, 1245.
37	 O “deus Destino” surge na Tradução do Novo Mundo (1986, 963), na edição de 1945 da tradução de João Ferreira de Almeida 

(A Bíblia Sagrada... 1945, 540) e na primeira versão da Bíblia dos Capuchinhos ([1968], 1325). O “deus do Destino” ocorre na 
tradução, na sua edição de 2004 de Ferreira de Almeida (A Bíblia Sagrada... 2004, 504).

38	 A Bíblia para todos (1993) 2009, 1028.
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Transcrevemos ainda a tradução de António Pereira de Figueiredo, situada no final do 
século XVIII: “[…] que pondes uma meza á fortuna, e derramaes libações sobre ella: Eu vos 
farei passar por conta ao fio da espada, e todos caireis nesta matança [sic].”39 Destacamo-la 
como tradução por omitir o deus Meny; o mesmo ocorre na do padre Matos Gomes,40 o que 
se pode explicar pelo facto de ambos se basearem na Vulgata. Esta realidade está também 
patente na opção de não traduzirem mānyty por uma conjugação do verbo “destinar”: Pereira de 
Figueiredo utiliza a expressão “passar por conta”, Manuel Matos Gomes traduz: “eu vos farei 
passar um por um ao fio da espada”.41 Assim, ambos realçam a natureza aritmética do termo, 
à semelhança da Vulgata que utiliza a primeira pessoa do singular do futuro do verbo numerare.

Por fim, note-se que o paralelismo entre Is 65:11 e Sl 23:4-5 é apresentado por Dahood 
como uma “inversão teológica”: enquanto no primeiro texto os “adoradores” preparam 
uma mesa para os deuses Meny e Gad, no segundo Iahweh prepara uma mesa para o sujeito da 
narração. Por outro lado, também alude a kôs (taça, cálice, copo), elemento que, como vimos, 
não raras vezes se encontra em articulação com menāṯ. É o caso do salmo 16:5: “porção da 
minha herança e do meu cálice” (menāt-ḥeleqy weqôsy a̓tāh). Na ocorrência neste e nos outros 
salmos, no sétimo capítulo do Livro de Job ou no décimo terceiro capítulo de Jeremias, o 
termo menāṯ encontra-se traduzido pelas palavras “quinhão”, “porção”, “parte” ou “lote”. No 
caso do emprego do termo em Sl 16:5 todas as traduções em língua portuguesa utilizam a 
palavra “porção”, à exceção das duas edições dos Capuchinhos (1968 e 1998), que a omitem. 
As traduções portuguesas analisadas não utilizam o termo “lote”, opção mais comum nas 
línguas francesa e inglesa em que é frequente o emprego da palavra lot.42 Quanto a Sl 90:12, a 
opção de tradução mais comum é “contar os nossos dias”, ocorrendo a exceção de A Bíblia 
para todos, que traduz por “ordenar bem os nossos dias”, talvez tomando como referência a 
tradução inglesa de Oxford (to order our days rightly). A TŒB utiliza a expressão “compreender 
que os nossos dias estão contados”, ao passo que a tradução de António Pereira de Figueiredo 
se baseia possivelmente na Septuaginta: “Faze [sic] que seja assim conhecida a tua dextera”.

Como aspeto conclusivo sublinhamos que a Septuaginta varia significativamente na 
tradução das formas verbais de mnh, ao passo que a Vulgata utiliza nas três formas verbais que 
constam nestes textos o mesmo verbo: numerare. Isto faz divergir (a juntar por certo a uma 
certa criatividade) as traduções para Língua Portuguesa dos Padres católicos António Pereira 
de Figueiredo e Matos Soares.

39	 Ver a tradução de Pereira de Figueiredo (1842) 1926, 807.
40	 Alves 2010, 211-12.
41	 Tradução de Matos Soares 1932, 520.
42	 Bible 2007, 737; La Sainte Bible 1956, 664-65; The New English Bible 1970, 738; The new interpreter’s Bible 1994-2002, 6:735.
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O destino na rede conceptual e mitológica do mundo antigo

As circunstâncias políticas da conquista de Alexandre e do posterior domínio dos 
seus generiais e descendentes inflacionaram os contactos do mundo hebraico com o mundo 
helénico. Entre o fascínio e a resistência, construiu-se uma plataforma cosmovisional primada 
pela convicção coletiva de uma positividade na visão sobre o real onde circularam paradigmas 
e pragmáticas, favorecendo um laboratório de sentidos onde se refez “a mitologia comum 
mediterrânica.”43 Foi a “formidável revolução” numa “verdadeira explosão religiosa multiforme” 
de que Jean Bottéro falou.44 No amplo palco da formulação dessa cultura e mitologia medi-
terrânicas, no qual o universo bíblico não tem um papel de influenciado mas de participante, 
de que modo circulam e se recompõem as poéticas e as crenças relativas ao destino?

Não encontramos na margem oriental desta espacialidade circa-mediterrânica a imagética 
do fio e da fiação tão cara ao mundo helénico, como revela a mitologia das Moiras; por outro lado, 
mostrou deter grande força simbólica, a repartição de “lotes” ou “quinhões”. É a ideia-imagética 
da “porção” e a tarefa positivamente distributiva que impute como função qualificativa do 
sagrado que se soergue como o mais comum ou partilhado conceito nestes vários quadrantes 
espácio-culturais, na correspondência entre o grego μοῖρα e o mnt do hebraico, ugarítico e do 
aramaico. Este será, contudo, relativamente recente no mundo lexical semita, uma vez que não 
se verifica no acádico o seu significado de “porção” (ver Tabela 1), e tampouco a sua evolução 
semântica para “destino”. A consolidação dos signos e dos significados de “porção” no Oriente 
Antigo pode assim situar-se no momento da teia de cumplicidades culturais-religiosas que pro-
porcionou o domínio de Alexandre.45 Segue-se, assim, uma resenha do percurso até esta época, 
baseando-nos sem exaustividade em algumas narrativas pela ponderação particularizada dos 
termos que, originalmente ou nas traduções pesquisadas, equivalam ao significado “destino”.

Encontramos na Epopeia de Gilgameš a referência à deusa “Mammitu, a fabricante do 
Destino”,46 um dos nomes da Grande deusa-mãe, designada mais assiduamente por Araru, que 
teve um papel de protagonista na mitologia da criação dos homens. Trata-se de um discurso de 
Utanapištî, que Pedro Tamen traduz desta forma: “Os Annunnaki, os juízes, vêm juntos e com 
Mammetun, a mãe dos destinos, decretam os destinos dos homens. A vida e a morte distribuem, 
mas o dia da morte não revelam.”47 Em algumas versões do lamento de Gilgameš pouco depois 

43	 Ramos 2007, 84, 90.
44	 Bottéro 1998, 403.
45	 Já numa obra de 1912 encontramos a afirmação da proeminência da ideia de porção. Falamos do livro de Joseph Huby intitulado 

Christus: Manuel d’Histoire des Religions, que sinalizamos como a primeira abordagem à noção de destino no mundo antigo externo 
ao espaço greco-romano. Refere-se aos egípcios, dedicando um capítulo intitulado “o homem e os seus destinos” no qual de 
forma geral fala sobre a crença na imortalidade e no julgamento final, em torno, portanto, do problema da morte (Huby (1912) 
1941, 66 et seq.). Interessa-nos sobremaneira a sua referência aos persas, uma vez que afirma que no caso destes “a alma do 
homem se confunde também muito frequentemente com o seu destino”. O autor acrescenta: “O papel atribuído ao Destino é 
muito importante no pensamento dos povos indo-europeus. É muitas vezes designado sob nomes que significam ‘parte’ (aisa, 
moira, russ. Casti)”. Huby 1913, 297-98.

46	 Bottéro 1992, 182.
47	 Tamen. 1989, 63. Note-se que Jean Bottéro traduz Annunnaki por “Grands-Dieux.”
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da morte de Enkidu pode ler-se “um mau destino te roubou.”48 Por fim, nas narrações da 
morte e do funeral de Gilgameš há a referência a Namtar. Esta é uma das divindades a quem 
são dadas oferendas no ritual fúnebre do rei de Aruk, sendo descrita de forma negativa, como 
destino desumano que “não tem mão nem pé, que não bebe água e não come carne”49 e que 
pesa sobre Gilgameš. De facto, Namtar, ou Namtaru, é uma divindade menor da prole de Enlil 
e Ninlil. Porém, no contexto em que surge no final da epopeia, trata-se provavelmente de um 
dos demónios, seu homónimo, com a função de mensageiro e principal ministro de Ereškigal, 
deusa da morte. Na língua suméria Namtar significaria “destino” ou “fado.”50

No mito babilónico da criação Enuma Eliš, a deusa Tiamat dá as tábuas do destino a 
Kingu e amarra-as ao seu peito, na circunstância da preparação da guerra contra os deuses, seus 
filhos, empoderando desse modo Kingu para ser o líder e o organizador do ataque. Porém, 
ambos são mortos por Marduk, enviado pelos deuses para conseguir derrotar Tiamat, ficando 
com as tábuas do destino, selando-as com o seu selo e devolvendo-as a Anu, a quem perten-
ciam originalmente. No mundo mesopotâmico a tábua é um objeto relevante no quotidiano 
e na organização administrativa do país. Entre as suas várias valências, destacamos a função 
de fixar o testamento de um indivíduo, sendo um objeto de avaliação jurídica essencial para 
regulamentar situações relativas à herança. Isto está patente na parte do Código de Hamurabi 
que a elas concerne.51 Neste sentido, as tábuas do destino podem ser percecionadas em certa 
medida como uma projeção mitológica da experiência individual da partilha dos bens herdados.

A herança afigura-se como ponto nodal entre a economia do aquém e a do além, e a 
ideia de “porção” (tal como está de forma particularmente eloquente em Sl 16:5-6), para ela 
remete. Em suma, na ideia de destino semita, no geral, e bíblica, em particular, cruzam-se os 
eixos temporal e espacial: o destino é a quantidade de dias e de terra que se tem ao dispor. 
Deste modo, subsiste a perceção de que a herança é o destino: a herança dada pela via familiar, 
geralmente paterna – a terra individual – e pelo sujeito divino (Iahweh, no caso judaico) –  
a terra coletiva, o tempo individual e o tempo enquanto possibilidade de construção ou de 
expetativa social.

Na tradição mitológica mesopotâmica posterior é Enlil que surge como detentor das 
tábuas do destino. Pode verificar-se no epílogo do Código de Hamurabi a referência a Enlil,  
“o senhor, aquele que determina os destinos”, continuando a afirmar que se destina o homem 
que não respeitar as palavras que Hamurabi escreveu na sua estela a “um governo de fraqueza, 
dias reduzidos, anos de fome, uma obscuridade sem brilho, uma cegueira mortal”.52 Enlil 
(ou Ellil em Acádico), é um dos deuses mais importantes do panteão sumério-babilónico.  
A sua mulher é Ninlil (ou Sud) e o grande centro do seu culto é em Nippur, no templo E-kur. 

48	 Na tradução de Jean Bottéro regista-se uma incerteza quanto ao termo que parece colocado pela reconstituição da tabuinha fragmentada. 
O historiador traduz deste modo: “[(Voici qu’)un sort] cruel, tout d’un coup, / T’a ar[raché] à moi!”. Bottéro 1992, 151. “Um mau 
destino te roubou” é a tradução de Pedro Tamen. (1989, 48).

49	 Gilgamesh [1989], 78.
50	 Black et Green 1998, 134.
51	 CH §178a, §179. 
52	 CH 26.50-60, trans. Bouzon 1987, 224.
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Das várias imagéticas utilizadas para o representar (rei, pai, criador, senhor supremo, rei das 
terras distantes, tempestade furiosa, touro selvagem, ou ainda com um elmo com chifres, 
tal como aparece simbolizado na arte neo-assíria) assinalamos a de mercador.53 O tamkārum 

(“mercador”, em Acádico) era um negociante e ao mesmo tempo uma espécie de banqueiro: 
geralmente muito ricos, os mercadores estavam inclusivamente agrupados numa corporação 
e desenvolveram, na época de Hamurabi, funções administrativas dentro do Estado e no 
templo.54 Pelo Código de Hamurabi, que lhes dedica várias leis,55 percebe-se que “dispunham de 
dinheiro para realizar, se necessário, resgates de prisioneiros militares nos países fronteiriços 
onde realizavam as suas atividades mercantis.”56 A coexistência em Enlil da posse das tábuas 
do destino e da sua configuração como mercador, sugere-nos uma vez mais a associação 
do destino à ideia de contar, de rentabilizar, de controlar o devir num bom suceder, numa 
domesticação do predeterminado, de usar de um dado capital financeiro, no caso do “deus 
mercador”, mas, em última instância, capital existencial.

No que à literatura ugarítica respeita, o substantivo mnt surge de forma pouco expres-
siva e em contextos de aplicação similares aos das ocorrências bíblicas. Por exemplo, no ciclo 
mitológico de Baʽlu–ʽAnatu, mais concretamente no desfecho da luta entre Baʽlu e Môtu, fatal 
para este último, consta a expressão seguinte na narração da sua morte: “os seus destroços/  
/restos (mnth) as aves os devoraram”.57 Tem alguma semelhança com o motivo de um cadáver 
ser pasto ou ração (menāṯ) de chacais que se encontra em Sl 63:11. Na Epopeia de ʼAqhatu, 
é dito nas duas ocorrências da lista de deveres do filho de Dānîʼilu, “que consuma … a sua 
porção (mnth) no santuário de ʼIlu.”58 Trata-se de uma circunstância ritual, a qual, como vimos, 
enquadra uma parte significativa das ocorrências bíblicas. Por fim, recorremos a um estudo de 
Koowon Kim que testa a hipótese de a incubação, isto é, a prática de dormir ou de passar a 
noite, num espaço sagrado em vista a receber uma revelação ou ajuda divina num sonho, ser 
uma cena tipo nas três histórias que na epopeia de  A̓qhatu, de Kirta e no início do Primeiro 
Livro de Samuel, relatam a concessão de um filho a Dānîʼilu, Kirta e Ana (ou Ḥanāh), respeti-
vamente. Do estudo aprofundado desse investigador coreano interessa ao nosso trabalho a 
seguinte verificação: se no primeiro caso as duas ocorrências de mnt integram, como já dito, 
o elenco das condições de cumprimento do futuro filho, na narrativa de Ana é um elemento 
da descrição do sacrifício que ela realiza juntamente com o seu marido Elcana (  E̓leqānāh).59

53	 Black et Green 1998, 76.
54	 Lara Peinado 1986, 97-98, n. 176.
55	 Cf. CH §§90-107.
56	 Cf. CH §32.
57	 KTU 1.6.ii.36. Cf  Olmo Lete 1981, 228.
58	 KTU 1.17.i.32; 1.17.ii.4. Correspondem à primeira e terceira listagem; existiria uma segunda que não chegou até nós. Cf. Olmo 

Lete 1981, 369.
59	 Cf. Kim 2011.
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Vencer o destino, mediar o destino e ser destinado

“Contar” não se trata de uma enumeração neutra.60 Consiste numa atitude ativa e criativa 
de reconhecer ou conferir uma ordem, corresponde a um cálculo fornecedor de horizontes 
de previsibilidade, estipulador de criteriologias para a aposta ou a prudência, estratégias e 
programas, decisões individuais e políticas, sendo o cálculo a base das artes adivinhatórias no 
geral. Contar é construir um tipo de consciência sobre o real que induz uma ação de poder 
sobre ele: contar é controlar. Na perspetiva bíblica, esta ação de poder social é projetada para 
o poder divino, porque contar, nesta medida em que significa contabilizar e controlar, é uma 
ação de Iahweh por excelência. De facto, é ele que determina o número das coisas (das estrelas, 
dos dias…) pelo que a contabilidade do que existe é um direito exclusivamente divino, o que 
explica que a operação estatística empreendida pelo rei David seja censurada por Iahweh.61 
Contar é uma tarefa identificativa de Iahweh como sinónimo de reconhecer a existência e a 
identidade. Deste modo, na Bíblia não ser contado é não existir.62 

Verificámos que o entendimento de destino pelas palavras “quinhão”, “porção”, “parte” 
ou “lote” bebe da experiência social da herança, das partilhas, da transmissão geracional dos 
bens que determinava o lugar do homem na sociedade. Esta ideia exprime um lado organizado 
do Divino, a consciência do espaço, do tempo, e das tarefas que ocupam os humanos como 
stock que necessita de ser gerido por homens e por deuses (ou por Iahweh, no caso judaico). 
Enquanto peça do puzzle maior do problema da justiça, a construção da noção de destino 
equivalerá à trajetória de uma justiça retributiva para a distributiva e, bem assim, do quanti-
tativo para o qualitativo. O entendimento judaico de destino é, pois, funcional e pragmático 
(como verificámos pelas palavras do professor José Augusto Ramos) por ter a ver com uma 
possibilidade prática, realista e otimista de programar a existência, segundo o “que cabe em 
sorte”. A sua perspetivação sobre o mundo é dotada de uma fisionomia matemática, uma vez 
que aquele é compreendido como quotidiano, ou seja, algo cotizado ou dividido em porções. 
Permite também a coexistência pacífica com o dado do aleatório e com a capacitação para 
com ele se lidar pela via de técnicas de previsibilidade.

Esta noção de destino enquadra-se num tipo de racionalidade, não tanto especulativa 
como operativa, própria deste mundo siro-mesopotâmico onde o saber intrínseco à listagem 
é primacial. Este saber-elencar não é uma técnica despicienda de inventariar ou colecionar 
passiva e enumerativamente; pelo contrário, implica uma inteligência profundamente metódica e 
funcional, comparativa e hierarquizadora, aquilatadora de vantagens e desvantagens, diferenças 
e semelhanças, particularidades e tipicidades. Jean Bottéro afirma que “justapor as coisas pelo 
seu nome … era colocar em valor” e, consequentemente “penetrar na natureza” do nome 

60	 Conrad 1997, 397.
61	 2 Sm 24.
62	 Ecl 1:15.
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ou da coisa; ora, a esta “natureza” o historiador francês faz corresponder o “destino”, uma 
vez que o homem oriental-mesopotâmico tudo fazia “referir aos deuses e à sua vontade.”63

O mesmo se aplica ao saber-prever. Bottéro vê nos tratados adivinhatórios sumério-
‑babilónicos e noutros o “embrião do nosso silogismo”, na medida em que se percebe que a 
um determinado efeito corresponde uma causa.64 A tradição babilónica consolidou as meto-
dologias de adivinhação mormente na astrologia-astronomia. No mundo siro-mesopotâmico 
desenvolveu-se algo aproximado a um serviço oracular nos grandes santuários. No caso 
fenício, este realizava-se, por exemplo, com base nas entranhas dos animais sacrificados, e era 
regularmente requerido por mercadores, antes da embarcação em viagens marítimas, ou por 
políticos, antes da realização de expedições militares ou da tomada de decisões significativas. 
Os adivinhos estavam presentes nas armadas cartaginenses durante as suas expedições, para 
garantirem o acesso aos ditames dos deuses da sua terra de origem.65 No caso israelita existem, 
consoante o período histórico, algumas práticas adivinhatórias de métodos e naturezas várias 
que, podendo ser censuradas ou consideradas legítimas, eram contíguas à classe dos sacerdotes e 
aos grupos dos profetas que as protagonizavam como mediadores. São elas a leitura de sonhos, 
as visões e os oráculos, muitas vezes em contexto de experiências de êxtase, ou o “tirar as 
sortes”. Este último consistia no lançamento de dois objetos similares a dados, os  û̓rîm e os 
ṯumîm. Eles teriam duas cores ou dois formatos diferentes e eram um instrumento do ofício 
do sacerdote, que estava guardado no  e̓fôd, a sua faixa votiva. Estas informações revelam 
que integrava a indumentária, como objeto, e o status, como função, do sacerdote, e que era 
utilizado com solenidade ritual, do que se deduz um grau significativo de institucionalização. 
Este tipo de atividade adivinhatória é sinalizável como originante dos jogos de azar (ou de 
sorte) e, por sua vez, do cálculo de probabilidades.

Depois de fixarmos a mecânica simbólica-religiosa da adivinhação, detemo-nos na 
guerra. Na perspetiva de André Gunnel, a experiência da organização e liderança do corpo 
militar afigura-se como algo estruturante das conceções em torno da tarefa divina de governar 
o mundo, de “determinar o destino”.66 De facto, a já mencionada narrativa de 2 Sm 24, em 
que Iahweh manda recensear Israel e Judá, está em causa a contabilização dos homens aptos 
para a guerra.67 As tríades mitológicas femininas responsáveis pela gestão dos destinos dos 
homens (as Moiras, as Parcas, as Nornas e, nomeadamente, as Valquírias), determinavam quem 
morria em combate.68 No mito Enuma Eliš, os deuses reúnem-se para confirmarem o destino de 
Marduk ao partir para confrontar militarmente Tiamat. No que à Ilíada respeita, esta questão é 
abordada a partir de vários âmbitos. Nicole M. Jousey demonstra na sua tese de doutoramento 
o papel crucial da moira na obra e a ambivalência do seu significado: é ao mesmo tempo o 

63	 Bottéro 1994, 206.
64	 Bottéro 1994, 205.
65	 Santuários que ficavam nas cidades de Cadiz, Melqarth, Astarte, Paphos, etc. Cf. Ribichini 1988, 124.
66	 Gunnel 1980.
67	 Em 1 Cr 21, trata-se de uma ordem transmitida por Satan ao rei.
68	 Sobre as Moiras ver Aires Horta 2016.
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destino e a medida do homem.69 Isto leva-a a associar estreitamente moira e kleos (glória). 
Se atendermos tanto à narrativa da morte de Sarpeédon (precisamente, ao diálogo entre 
Zeus e Hera)70 como à figura e morte de Aquiles, protagonista da epopeia em quem a filósofa 
se foca, esta relação à glória torna-se mais nítida: se é negado o destino ao herói, nega-se-lhe 
a glória.71 Logo, a kleos corresponde à medida do herói homérico e a mortalidade, limiar da 
distinção entre homens e deuses, ao primeiro limite dessa medida.

Um outro autor, J. V. Morrison, nomeia uma “idade heróica”, a qual corresponde a 
uma noção fundamental em Homero e noutros poetas que o antecederam; essa idade con-
cerne ao tempo em que os gregos saquearam a rica cidade de Tróia.72 Na Grécia, o herói, 
enquanto sinédoque de um coletivo, é uma figura totémica, metáfora da polifacetada condição 
humana e da possibilidade da sua superação. Esta idade heróica a que Morrison dá nome, 
sendo pretérita, sedia o real numa origem que é concomitantemente expetativa. Se no mundo 
helénico subsistiu esta idade heróica, como uma espécie de “utopia a montante”, no oriental 
e especialmente no bíblico emergiu sobretudo uma idade messiânica, num plano surreal no 
qual se cristalizaram e virtualizaram as ânsias sociais em figuras pessoalizadas e futuras. Deste 
modo produziram-se protótipos messiânicos que podem ser posicionados num espectro 
desde o político (messias de tipo real) ao religioso (sacerdotal ou profético),73 e até ao bélico 
(sendo o Príncipe da Congregação, dos Escritos Qumranitas, um bom exemplo).74 Tanto os 
heróis como os messias metaforizam os anseios de uma dada sociedade e são representados 
de algum modo como destinados.

A ideia de que o amanhã é do mesmo tamanho do hoje, porque de igual porção, no 
campo da ordem da vida individual, tem como revés a ideia de que, na ordem social, o futuro 
é maior, é o espaço onde a esperança retira todas as virtualidades ao passado e ao presente. 
O contar os dias, ou seja, a perspetiva racionada face ao que é dado por Deus aos homens, 
surge como contraponto de uma noção ascensional, cumulativa e onírica da História e do 
tempo. Se de um lado temos o cotizado, o quotidiano, o medido e o suficiente, do outro 
temos o excesso, o inesgotável e a desmesura. No mundo bíblico estas atitudes parecem 
coexistir, sendo proeminente a segunda: o (destino de) ter de contar os dias é o assentimento 
realista da rotina como gestão da espera pela alternativa, pela utopia messiânica que é “a 
metáfora da essência humana percebida como social, a metáfora de que o êxito na busca dos 
objetivos da sociedade humana assenta principalmente sobre a eficácia do poder e sobre o 
carisma da figura que o detém”75 Podemos antever, assim, uma dialética entre o destino e o 

69	 A autora faz corresponder a medida ao carácter. Jowsey 2011, 163.
70	 Il. 16.441-47.
71	 Jowsey 2011, 14.
72	 Este autor refere que a dinâmica tensional entre a necessária subserviência ao destino e a liberdade face ao mesmo, gera três 

planos na Ilíada que nela se apresentam em interação: o divino (o qual se foca em Zeus), o poético (Homero) e o heroico (baseia-se 
sobretudo em Aquiles). Morrison concluiu que, para o poeta, a batalha de Tróia poderia ter terminado de outra forma. Morrison 
1997, 276.

73	 Pomykala 1995, 241.
74	 Pomykala 1995, 246.
75	 Ramos 2009, 84.
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destinado (o messias): a urgência da expetativa messiânica está em reciprocidade com o devir 
da existência coletiva e individual. De um lado a “alteridade dos dias”, do outro a consciência 
da sua ipseidade. A utopia requer uma estratégia de gestão do que coube em sorte ou uma 
domesticação e quotidianização do utópico. Esta verificação gera um modelo explicativo e uma 
pergunta-resposta com que concluímos este pequeno estudo: terá o messianismo, a “utopia 
judaica por excelência”,76 absorvido a noção de destino?
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